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Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

' dou:

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . . . 2885 9%

Dos pescadores. . . . 905000

'De. lenha durante

l886 . . . . .. 71085770

*Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construrção,

'do irmão do ext-vr-

ªce—preaidente da

Camara, como se

«'e de repetidas af-

firmaçoes dªmn a n-

ligo correspondeu

lc d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . . 9005000

toma—zoa

Somma e segue por—

que. tudo lia-de vir 3 ln—

me.

«me» mom-mmm» no to)w—

(liill. lt DE Jl'LlIll lili nas

...o—...ª. ' _ '

O parlamento

  

A' hora em que escrevemos

fuorrionam ainda as camaras;

é a ultima semana, ao que. se

diz, e já não é sem tempo. Stls

mezes e meio de. trabalhos par-

lamentares, se esse nomemere-

com os cinco primeiros, é para

fartar uma nação que precisa de

obras o não de rhetorieas ; que

tem necessidade de leis justas e

uteis e não de obstrurionismo

vergonhoso; que necessita de to-

dos os cuidados. como um eo-

formo em oonvalescença. e não

pode support.-u- os gastosinuteis

com os seus representantes. que,

preferem o sol da Avenida as

cadeiras de S. Bento e o inci—

dente picaresco à discussão se-

ria e digna Esta Missão,“;omo-

- Aosignatuliao

Anno. .. 16000 réis | Semestre.

Cum estampilha, (anno). .
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ravel nos annaes da politica

portugueza, porque, devido %:

desorganisação de um partido,

outr'ora glorioso, fer. descer o

parlamentarismo. -como ainda

entre nós se não tinha visto. dei—

“xa radicada em muitos a des-

crença e em todos a necessida-

de do se tomarem medidas encr—

gicas para cohibir abusos. De—

pois dos barulhos fomentados

nas ruas e. povoações por uma

opposição desvairada, foram exi-

bir no seio da representação na

cional as provas vergonhosasdo

uma decadcueia assombrosa, do

uma desorganisação completa e

de uma ambição desmedida e

sem fundamento. () paiz, assis-

tindo assombrado a essas ar—

ruaças no templo das leis, e ven-

do perder—se. o tempo e o seu

dinheiro na declamação bnlofa

dos mais rançosos tropos, deu

em gritar que se fechasse a ca-

za, onde, em vez de. se discutir

os seus interesses, se ravava a

ruína do systema representati-

vo. Fcc/tem isso! gritava—so de

toda a parte! Isso! Para nós e

para todos os (pro teem amor as

instituições, que nos foram le-

gadas como uma preciosa be-

rança alcançada acostadoinni-

to sangue, esta palavra é alta-

mente cntristecedora. Vemos

n'ella os symptomas de uma dos-

crença completa. Fm 1882, o

parlamento fuucciouou ate' 17

de julho. Uma opposição vigo—

rosa. seria e digna, discutia as

med id as governmncntaes; empo-

nhavam-se n'essa lncta os mais

brilhantes talentos que hoje for—

main ao governo o o appoiam.

Embora a sessão fosse longa,

mais do que esta. não se ouviu

o clamor geral exigindo que o

parlamento se fechasse. como

hoje se ouve. E porque? Porque

O povo via nos membros da op—

posição nos vigorosos luctado—

res pelos seus i'lireitos, que, em—

bora roinbatessem () governo,

visto seguirem uma outra cor-

rente de. ideias, tinham sobre-

tudo o bem estardo paiz. Hoje,

[ynnlo de parte um grupo que

se tornou notavel pela sua com-

postura correcta (: digna—a Es-

querda dynastioa—. o para no

uma opposição desvairaela, cuja

mira unica, a conquista do po-

der, a levou aos mais condom-

naveis excessos. () que. a facção,

que se diz representante das

gloriosas tradieções do partido

de Fontes Pereira de Mello, pra—

ticou n'esla sessão está ainda

bem vivo para que seja precizo

recordal—o.

Interesses do paiz, oceessi- l

dade de reformas. respeito pela

representação nacioua , tudo for

 

posto de parte, para se dar Iar-

gas á ambição, manifestada nas

mais degradantes scenas.

Ao desprezo pelos seus in-

teresses. respoml'euª"o”'paiz com

o seu soberano desdem :——Fo-

chem isso! Reconhecendo quan—

to em perigoso este estado de

cousas, o digno presidente do

conselho appellou para os seu-

timentos de patriotismo da op-

posiçao para que todos se em—

penhassem em pôr termo a uma

situação prejudicial. em que uiu-

guem podia lucrar, e em (picas

instituiçoes perdiam o prestígio.

Nasceu d'aht o accordo. Us ao-

cordos, que todos condemuam

em these. são muitas vezes ne-

cessarios à boa marcha dos no-

gocios publicos. Fontes Pereira

de Mello. esse vulto superior da

nossa politica, recorreu muitas

vezes a elles. Mas este remedio

foi de ocoasiào; não pode nem

de forma alguma deve estar a

cada passo a lançarse mão d'el—

lc. Por outro lado está uma grau-

de verdade : —mais outra ses-

são assim, e. o povo perderá o

resto do respeito que ainda. to,

nha pelo [andamento. Este anno

disse—fechem isso; para 0 an-

no o que dirá? Não appellamos'

para os regenerador-es, a cujos

excessos se deve este estado de

decadencia; durante. esta momo-

ravcl sessão pretenderam cha-

mal-os á ordem não só os ami-

gos do governo, mas tambem

alguns dos membros da opposi-

ção. lembrando-lhes o errado

caminho que seguiam. A tudo

foram surdos. Besta-nos, pois,

pedir ao governo e à maioria

que adoptem providencias para

que os abusos se não repita m.

Se o regimento ,é deficiente,

reforme-se quanto antes.

E' prcrizo que o paiz read-

ipiira a sua conliança n'um dos

mais importantes poderes do cs-

tado.

- Massage—«

MUNSPAHTUHIENS

Repetimos: são muito lamen-

taveis os fartos que se duram; la-

ny-ntamol—ns, rumo lamentamos to-

das as desgraças, sobretudo quan-

do ellas vão ferir o seio de fami-

lifs honestas. E tanto sentimos a

desgraça do que n'urn momento

de allucinação comette o crime. co-

mo a do que é vii-tima, porque um

e outro são necessarios á sua fa-

milia o a sociedade; sentimos *sem-

pre uma força que se. onitpnlta,

embora temporariamente. Mas é

preciso por as questões no seu ver-

dadoiro campo; e preciso que la

fora se saiba quoesses crime-s não

são uns farois extraordinarios que
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Os srs. assignantes team o desconto de 25 ”|..

| façam emmudecurdeassombroees- l tido por um arallista. Ora isto nio

tremecer de horror. E“ preciso não

estar para ahi a dar um vulto de—

masiado, só com o fun tristissimo

de desacreditar a propria terra.

aquitlo que por esse. mundo se da

todos os dias, infelizmente; & ue-

cessario acabar com um faeriosis-

mo mal oomprebendido, quosó tem

em vista o doscmihto. E sobretu-

do oqne, é urgente e ser Coheren—

te e logico, se para esse lado se

sabe o que é coln-wncia e. o que (:

logica. Porque é que apenas so

falta nos ferimentos do sr. Fonse-

ca Soarese se não falta do sr.

F!'illlf'.lSC" da Luz? porque é que

ap nas se pede justiça para os a-

gressores d'aquotlo. o se, não pede

para o d'este. «pm é mais crimi-

noso do uu:- aquollos, porque tem

contra si a emboscada, a traição,

a surpreza e a espera? Pois não é

grave o estado'do sr. Francisco

”da Luz, talvez mais do que o do

sr. Soares. que. estando em perigo

de vida até aodia do exame de sa«

nidade, ou melhor, até ao dia em

que se lançou o despacho de pro-

nuncia, aparece livre do perigo to-

go no outro dia“? Como se & natu-

reza dêsso Saltosl Foi para estas

e outras gentilezas da egual quila-

to que se eucommondou para a

serra da Estrella um montanhez

pago a trezentos mil reis por an-

no. E' com do dizot- comos: pooh

brazileiro :

...isto faria rir

se não Grossa tristemente chorar!

Mas vamos ao ponto. Não é

talnbem honrado artista o sr. Fran-

risco da Luz? Não é um chefe. de

familia, que esta imimssihititado

de ganhar pelo seu trabalho hones-

to o pão quotidiano para sua es-

poza e filhos? Não é merecedor do

mais severo castigo o agressor co

verde que mostra com uma pan-

cada o cidadão que regressa trau.

quiltzmn-ute a com ?

Porque é então que não se fal-

Ia u'elle, nem no rriino, nem no

estado da virtima? Porque se falla

só no sr. Soares, cuios ferimen—

tos foram. , .nem sabemos como

diml o, mas que dia: um salto, do

um dia para 0 outro, do estado

agonisante ao de livro do perigo,

graças aos cuidados de pontos por-

petuos, o não se falla no sr. lªi'an—

risco da Luz rujo estado foi muito

mais grave? Então para alii a jos-

tiça quer-se do tarraxa ?! Sejam

[noivos e serios se. querem que os

tomem a serio Nos nãovamosue-

vassar os segredos dejustiço nem

trazemos para a imprensa o resul-

todo de investieaçoos jlltllª'latª._t;

mas sabemos e toda a gente o sa.

he que os ferimentos do sr. Son-

ros não tiveram felizmente a gra-

vidade que se lhes attrihuiu e que

por ahi se fez espalhar; que esses

ferimentos resultaram lln uma pro-

voração e. nunca de premedilação;

e que todas ossos longos historias

com que se emhe papel teem um

fim unico—o descredito e formar

opinião. Sabemos tambem que o

sr. Fl'anrisco da Luz teve um os-

tado gravíssimo; que foi vii-tima

de uma covarde e, traiçoeira ag-

gressão; e que a respeito d'ella

nada se diz, porque, embora este

6 serio; e a quererem castigu pa—

ra nos deram pu-dil-o para o outro

que é mais criminoso. A fome e a

sede de justiça. que os traz na as.

pinha. não deve ser de montra-aa.;

alias, é o que todos nós sabemos.

uma comedia.

 

Mais duas palavras.

Ha muito que, n'esta comarca.

se não tem mudança nos exames

directos feitos aos feridos; ha al—

guma cousa que não satisnsz () pu—

bllút. Qual a cauSa? A causa é a

maior parte d'elles não serem foi—

tos segundo as regras scientificas.

No crono do sr. Soares esses exa-

mes são um assombro; Caliuo não

os faria melhor. 0 que será em

processo com uma Daze defeituosa"

 

0 anno infelizmente. tem sido

abundante em crime. Ainda na

quinta—feira, em Braga, em pleno

passeio publico houve um assassi—

nato. _

Tambem por lá andará : poll—

tica? .

%__—_

Subseripção aberta nª!

redacção def VMA—

RENSE, para as vi—

etimas (io-incendio do

theatro Baquet. do

Porto. '

Transporte, . 876650

_,, m,. Mt....

no como cano...

(Carta: ao dr. sa Fernando!)

xxxvm

Meu anúgc;

Acabo de ver o—Recensca—

mento das creanças na edade es-

cholar do sexo feminino da fre-

guezia de S. Vicente -— feito pela.

Junta de parochia respectiva, e

encontro o numero de 1 to crcan-

ças do sexo feminino na edade de

poder frequentar a cachola.

Como é, pois. que aquelle

grandissimo intruião que em vi-

da se chamou Atalla e depois da

vida snrvídor, se atreveu a dizer

que S. Vicente em de insignifi—

cante população?

Aqui está um desmentido olfh

cial: nada menos de No crcan-

ças em condições dcxpoder com-

mungar o ão touiiicante, mila—

groso, vita , da instrucção. E foi

aquelle misero dentista lançar

poeira nos olhos dos poderes su— '—

periorcs, dizendo que & fregue—

zia de S. Vicente em de insí ni—

íicante população, como se ora

isso um pretexto para recusam

tão alevantado beneficio como o

, que o meu amigo João Santos se

i propunha prestar a sua fregue—

zta .

Mas que fosse a freguezia de

crime seja muitiSsimo mais impor- S. Vicente de insignificante po-

tante. do que o outrm foi comme-t- t pulação, o que provrrialooo con-
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ira a existencia de Deus? Pois a sr. dr.

i—Lrilisaçâo não ha de assomar a um dos primeiros poetas d'estes

todas axar-tania: e embrenhar— tempos. 8. Ex.“ partiu em villi-

cª em todas as florestas? Pois a giatura para oMinho, d'onde virá,

civilisacão que está todos os dias cromos, demorar-se alguns dias

conquistando a selvageria, ainda entre nós. ()xalàt

a mais remota entrancando—se »

por todo º muhdo, como mas— Incendio—Na segunda—fei-

culas ner'tfurase mlpitantes ar— "* ªªª & l'ª"?I ªS 5 "ºrª—5 “ª lª'"

Hortas & atiram humnidade pa- de, os sinos da agi-ela e das diffe-

ra uma pita-Se puiantissima de vi- rentes o'ipiallas'da Villa, tocavam

“da ordenada e pro assim, em a re:batu, em sigiial'de lllcelldltiye

"Sarando-a, e a con rrmr º pen- alarmando a tilla. lua fogo que se

somente de Saint-Simon _ª eda— ªit'ªl'il li um arumzmn do sr. Vi-

de d'oiro não ficou atraz no pa- l'ªª'r'“ vulgo ““”"/"'": ª"”.rª'ª ."”

raizo mas está adeante n'nmlnr- miriam um W'Lllifill'lllrll), nicotin—

'ng e ridentissimo futuro—, Pºis "" grªm!“ ""C"?“ "" ““'" º ""e""

a civilisacâo, vinha eu dizendo, dio lavras-sw. raprlameutv. lllillllllll-

e & instruxão portanto, queé o do do todo os grandes e bons

mais poderoso vehicule della, '"“.th "Wº """f"(."'lª."'.“"'" " “"""

illnmina como um grande sol aos “"Z""? "Í'g"':"_".'f"º'" ""m”".ulfwf

,,ricos e aos pobres, esfarrzipnndo "” lm" “"mªr!“ "ª “d'“ "ª

í'de. lcz .a lez a noite da ignoran— lªdª“ " “““"?“ ªº'ldª'lª'Íwnº

cia, e não havia de ir aquecer e para o local _do incendio. N estes

brilhar na fregnczia de S. Vicen- lances ªfillutlvo— salta-se por cima

te. só porque ella fosse de insi— de todos os silvados que separam

gr.-[Harm ºpulacão ?! distnictami-nte, profuudnmvnte. as

Decidi amenté aquelle aban- crenças politicas; egregos o trono-

donado da rªzão que hoje se ce— nosatiram-se denodadamento ao

va no'ermo do Matto-Grosso não perigo. arrostain uma fumarada

em um rei, como se lhe chamou, sullvcante, e entram a debullar o

mas um cabo de esquadra; nem incendio desespi-rinlarnente, mas

wynln sequer, que um maioral desta vºz com muito tino e com

de selvagem saberia melhor men— ""?,“ ordem.

tir.
lodos trahalham com boa vonta-

Ora quando isto assim épa- de, ªs anelar de WM berrar, lº-

ta pretexto de ser insigniiicnnte (fiosnwncorrem pªrª ªº abafar º

a ulacão de S. Vicente o no "lª '

(jªpªn dizer da outra quªe oqsu— Lá no alto do telhado da casa

pracitado cabo de esquadra deu visinha trepa primeiro o_sr. José

recusando a eschola r ser pon: Maria dos Santos, seguido pelo

'co b ta .— . seu caixeiro o pelo seu sobrinho.

“Vicªenzizidª a POP ººº de S José Maria de Rezando. o Vtudo,

Pois então os pobres desta e depois º "ºssº typograplto “"”-'"

_ freguezia, se e que todos os seus Maria dos Santos. e depns José

habitantes sãº pobres, não eram Eanes [_tiezorra, () Estucridor. e de-

votantes? não pagam contribui- pois Joao Sucena, e Manuel Lopes

cão alguma?
Junior, e José Lc-ipos, e muitos,

' Sim, elles quetivessem todos colos nomes nos é dillicd de on-

to encargos, mas que nãº gosas- numerfvr, e todos successivamente

sem de todos os benefícios. mas tao “rapidos, 'que mais parece

Has de concordar, meu ami- que surgissem alli ao mesmo tem—

Em que ª s “mamª,,“ irriso— po, começaram de destvlhar o ar-

rio tudo isso. De modo que só ""ª“" " ªººº'ªiª' ºº' ”"ª mm

os. abastados é que, na oplnião agua em grande abundam-ia ac-

pliantastica d'aquclle immnndo carretada por muitas mulheres,

a-rvidor, & que eram capazes de começou .de ceder campo. . .

iontruccão; ºs outros. _ _05 ou- Loi-alugado o incendio. dissipa—

"ºs que fossem simplesmente do _o receio de poder diminuiu.-ar

apºiantes c tivessem coºperªdo, ao Inlpílrtªllm prediº VtSIIlbO, CU"

ainda que obscura mas indefes- dº soregou.

'Samente, tºdos muito uludidos e DGVÉIÍIÚS "Olªf que concºrreu

de boa fé na grandiosa obra de Pªrª ª bf"! ordem ª presença dº

' sr. Administrador; e entre os que

' gumdar ao primeirologarda o- . , , . ,

ão, mais sudistinginram n este servrço

vcrnação do municipio um _ , . . .

mem. que nº dia seguinte ªlyçªn' llllmanllªn0,. ªlém dºs lnÍnVÍdlloi

ªmmª Ínelllilllnªdºs, lemlilrªlnntº'

doa perna havia de fazer-lhes o .

que fªzem os cães nªs esquinas nºs de Jºsé ªlarm Duªrte, () Bªe-

“ ta. que doidame-nte, ha'oicainonte,
sujas dos pardieiros ! _

Os pnucº ªbastªdos que ven_ Çlltmu “O ººraçªll (' ) ªrlnílzem "

incendiar—se com 0 lim de tirarde

dessem“ a camisa para satisfaze— _ _

rem ao risco o que este lhes ar— lá as pipas, que alguns imagina

vam walter agua ardente. o «[u-: (1 »

ronca, á custa do seu ro 'o _

p pn veras mantinha sobrvsalta Io o aul—

sangue e do sangue dos seus fi-

lhos; e elle, ,) heroe dos fuzil“, uno de todos os esportadores; oo—

mo tambem nos lembramos de
mentos d'A rada, eda eleição dos _

mag, assassino de D. Rita e Manuel balvador,quo se duncan

commandantc da" campanha das da que um laxante tomado n'esse

dia o retinha em casa cndietado,

“bombas, no se locupletasse á

farm, ven endo á camara terre- para trabalhar como os que tra-

balharam mais.
nos estereis a 140 reis o metro, _ , . _

quando cgoal superficie compra— A origem do incendio (3 Sim—

ra aos pouco abastados pelo in- ples. Dizem-nos que uma creada

significante preço de ao, 25 e 30 (lilº, P'lª'ª" _ª'lªªª_ª'luº“ªfª, "Ruª

para a manipulacao o fabrico do

“Yetsl
, ,, rl ld

vina ro, se escunara. e m« o

Realmente ! quai) lumc communicara a umas

maravalhas 0 dani a tudo () arma-

. zcm.

Perderam-se algumas pipas de

vinagre, duas cremos nos, e o ar-

maZem ficou quasi todo reduzido

& cinzas.

  

                  

  

      

  

  

  
   

  

   

  

  

    

    
   

 

   

   

   

  

J,. Mas na semana seguinte con-

torna o

_Ten em! do Coração

Ovar, julho a “1888.

SECÇAU NOTICIOSA

Em outro logar d'este jornal o

sr. José d“0liv ira Vinagre agra-

dece a todos os que trabalharam

por abafar o incendio e impediram

que elle causasse maiores prejuizos.

E' esta cortezia muitorara ho-

je em dia, que muito honra aquel-

le cavalheiro, para quem não te-

mos sido benevolentes, valha a ver-

dade, não deixando nunca de fazer

justiça ao Seu caracter.

ll

tem notas picaresms, Sim,

  

NOTICIAS DIVERSAS

. . Dhtml“: Osorio—De vi-

sita ao sr. dr. Nunes da Silva,-eª.

"sro sabbath entre nos, a os." '

 

Luiz Osorio, ex deputado e porque o ridiculo jamais abandona

os casos mais graves da vida, aflo-

ra sempre n'estes tristes aconte-

cimentos. Junto do cofre do sr.

javarn n'uma lncta titanica contra

Vinagre, enquanto outros moire

o incendio, 0 Peixoto là estava pos-

tado como um sentinella, o olhar

de esconso c os braços cruzados;

e o exímio reporter, () inimitavel—

mente imbecil localista da gazeta

do outro lado, de lapis na mão,

molhando o" a mcudo na bocca, e

gcstirnlando idiotamente com uma

tira de papel branco que erguia ao

vento, para que todos vissem. bam-

hol-rava-se para a direita e para a

esquerda, dandu lois aqui, dandu

lois ali, dando leis, como pessoas,

nelle e o Peixoto, serias e honra-

das. . . Tauleou !

Desculpa—Pcdimol-a aos

nossos estimaveis assignantes,

que recebem pelo correio o nos—

so jornal, do atrazo do numero

passado. A culpa não foi nossa,

que mandamos distribuil-o na

Villa. na madrugada de domin—

go; quizcmos inandal-o lamhom

para fora n'essa oct-asian“, mas

na recehedoria não havia estarn-

pilhas, como não as havia na

segunda-feira, na terça-feira, na

quarta-feira. . .

Pedimos encrgicas providen-

cias a quem compete dal-as:

uma comarca do movimento que

tem a. nossa não pode esperar

dias que appareçam na recebe-

doria estampilhas.

(furacão de Jesus-

Não temos espaço para fallar

desta festa, com a largueza que

merecia. Paciencia!

Escuzado será dizer que este

Coração de Jesus é o novo, é o

do sr. padre Se crino e das so-

brinhas do sr'. padre Dias.

Foi 'tnnafmto de luxo., valha

a verdade: o altar singelamentc

mas brilhantemente decorado com

magnificas flores artificiaes, a e—

grcia bem illuminada, onde des—

toava a armação, apenas excel-

lentc no arco da capella-mor, e

feita de farrapos de paninho nos

arcos das naves.

Mas do prégadoréque deve—

mos fallar. Com eii'eito, Monse-

nhor Luiz» Vianna chamou ti e-

reia a ou'villo toda a cntc il—

ustrada da. Villa. Está aro que

isto. foi prova evidentissima dc

queo régxdor naoé uma dlcs—

sas vu gandades que querem 1?"

var- ao cen os seus ouvmtes, nao

pela pura doutrina evangelica en—

vasada, en utd'rada, emmoldura-

da n'uma ?orma oratoria esplen-

dzrósmmas pelo martyrio que lhes

indigem-dc atural-os a espancar

na grammatica e no abbade de

Salamandc.

Monsenhor Luiz Vianna, na

uinta, nª sexta e no sabbado,

ez tres conferencias religiosas,

ou pr 'cas, ara usarmos com

o vu ' "da rase consagrada, e

demohsttou naº x.“ que a vida &

———matêha rapida atravez do de-

serto do mundo—; na 2.“ que a

vida é—enlevação —; e na 3.ª

na a vida é—soffrimento, dor
—-

ª tudo isto deduzido n'umaphra-

se el ante, emergindo de mou-

tões boasimagcns, de compa-

rações felizes. Que bonito trexo

aquella em que definiu a lagri—

ma! E outros, e outros . . . No

domingo tractou do amor. mas

do amor puro. O thema foi 0—-

Ditczit nos. e sobre elle bordou

quantos motivos de boa doutri—

na e de boa oratoria. Dentro do

seu seculo, comprehende-o, lou-

vaso, mas sente que marcha er—

radameute um um tim que não

pode nem eve ser o da huma-

nidade. Chora então sobre esse

predominioda materia, com pre—

)uizo do vespiritn, porque ascon—

quisms do seculo actual, os ma-

ravilhosos invento: c (: desenvol-

vimento assombr

cias, principalmente das chama—

das naturaos, não '

fazer as aspirações do homem.

E ai roda d

nhor Vianna faz revolutear ar—

gumentos irreductiveis. asma e.-

dores, decisivos, muitos dºe les

enroupados n'uma forma doira—

da d'um estylo são, portuguez,

ãnamente temperado.

duas alas de creancas com opas

brancas acompanhando um pen-

dãosito,——:t bandeira d'uma es—

chola de ensino livre dirigida

pelo sr. Rezende.

é que este professor, vemol-o

quasi todos os domingos levan—

missa.

cessivo em S. S.“ no ensino reli—

gioso das creancas; porque é pro-

CISO notar-se ue nao censura-

mos o ensino as verdades epra-

ticas religiosas, mas entendemos

que são as mãos as unicas pes-

5015 competentes para essa cle—

vada e srgrada missão. Fora do

lar, o educador da crença deve

approximar se dos novos metho-

dos de ensino, que, deixando ás

mãos o ensinamento e o aperfei—

çoamento dos sentimentos reli-

       

  

      

   

   

   

    

  

   

    

  

 

   

   

   

  

   

 

    

  

   

   

  

 

  

             

  

  

podem sans—

este centro, Monse—

Na frente da procissão iam

Nada de notavel n'isto; mas

o os discipulos em procissão á

Achamos n'isto um zelo (EX-'

gtosos, desenvolve somente as

orcas physicas e intellectuaes do

educando.

Um professor não instrue as

creanças para rebanhos de bea-

tos, ensina-os para cidadãos pres-

tantes.

Assim o comprehendem to-

dos os demais professores d'esta

Villa. Aquella salicncia, pois, do

sr. Rezende importa, parece-nos,

uma desconfiança do sentimento

religioso das mães, que lhe con-

tiam os iilhos.

Isso era bom no seculo passa—

do; e nós nãorec-iámos decidida-

mente ioo annos. Alguem queo

possa elrrriar, não é nem o sr.

dr. Cunha nemo sr. dr. Chaves,

nem o sr. dr. Ferraz, nem to-

das as pessoas gradas d'esta Vil-

la, que sabem conhecer qual a

verdadeira missão do educador

de crcançss.

Paço. do Concelho —

Esteve no domingo entre nós 0 ha—

bil e distincto architecto da Gama-

ra Municipal do Porto, sr. Anto

nio de Fontes Soares, o qual está

encarregado pela nossa Camara de

levar a planta e traçar o projecto

do nosso edilicio dos Picos Muni-

cipaes.

S. Ex! tomou já os delinea-

mentos gemas e brevemente virá

levantar a planta.

Consta-se—nos que se conserva

a actual arcada. oque dá um gran-

de ar de magesta-lo ao edificio e e

dum grande utilidade para o mar-

cado.

E' esta uma obra d'nma palpi-

tante e urgentissiina necessidade,

que de ha muito a opinião publica

reclamava, e a que a Camara vae

satisfazer agora.

Honra lhe seja.

All] i-entM—O sr. Aralla,

com o devido respeito, anda cada

vez mais desnorteado. Lembrou-se

agora de roncar no orgão contra

o aferidor d'este council"), porque

elle às 3 horas do dia 30 de junho

fechou a sua repartição deixando

n'olia os panos, medi-las e balan-

ças que tinha de aferir. . .E areri-

gnadas as contas. a gente seria e

honrada de que falla, com essa

proverbial modestia que tanto o

caracterisa e mais com esse bom—

senso que 6 oapanagio dos doidos,

resume-se nas "|“! o -uoq

ou"; pessoas do sr. Peixoto e

do sr. José de Pinho Branco.

Gente seria e honrada?l.. .Ora

essa! Muito mais que seria e mui-

to mais que honrada. seriedade e

honradea até allil Nem : procurem

oso das scien- ' em outra parte, que toda & caries

dade o honrada se acham encar-

nadas n'aquelles 2/cavalheiros. . .

De industria, tocamos n'este pon-

to, para mostrar como anda o toi-

tiço do sr. Aralla, salvo seja.

Parque sobre afllamento; os

tribunaes hão de fallar ainda. Olá...

O Cltlallz'lo —- Chegou de

Alijó, para onde fora preso, a re—

quisiçao do sr. Administrador

d'ahi, o cidadão Arena,. . .per—

dão, o cidadão Porteira.

Es alham para ahi que. veio

livre. as nºcsse caso a sua pri-

são foi uma arbitrariedade da

auctoridade administrativa, que

“não pode ficar impune. Clame—

mos, pois, todos contrao sr. Ad-

ministrador de Alijó, e digamos

bem alto: _Aqui dºei—rei, pei—

xox . .

Perdão, o que iamos dizer,

santo Deus !

Mas, porque a_bocca nos nr-

rastava a pronunciar esse nome,

com que não quizsramos enla-

mear esta columna do nosso ior-

ml, devemos dizer a verdade tºc

da. O cid ráfia Porteira não Veio

tal livre; foi o Peixoto que pre-

cisava d'ellc para umas arruaça—ª'

sitas e fazzr, depois de o ver en-

g-tiolado, contas de grande capi—

tão, sobre as fazendas que 0 po—

bre rapaz havia de vender para.

governar a sua vida, foi o Pci—

xoto, diziamos, que lhe obteve

fiança em Alijó e o trouxe para

cá, para d'ahi a dois dias lhe ne-

gar, contra vontade expressa,

com o devido respeito, dos srs.

Pinhos Brancos e Atalla, a mi—

sera distribuição d'um jornal ser—'

pista da capital.

Ora parece-nos isto uma pe—

quenina vingança, se ligarmos es-

te facto com outro que pessoa de

auctorisado credito nos relatou e

que, por nossa vez, vamos rela—+

tar.

Ha. mezes, o cidadão . . .Porv

eira, conduzindo em Aveiro um

burro com quinquilharias, ia a—

pregoando, indicando o burro:—

Quem quer mercar objectos da

tenda do canudo ?

Ora, quem nos diz a nós.. .

Mas não commentamos. Abi fica

o pr ão. sem reclame aos tras—

tes. authentico; garantimol—o.

_Quem quer mercar obie- -

aos da tenda do crniudotl

Veraneando—Começamos

p'ir declarar, sob palavra d'honra.

que este palasrão, O"!!! que epígra—

phamos esta noticia, não e nosso;

é, com Slla licença, do sr. Aralla,

que já uma vez () empregou no ar—

gão a proposito da mesma pessoa,

que vae anchor esta local.

Mas deixemos isso. . . .

Partiu para as excellentos e

nunca assaz nomeadas Caldas de

Faro a fazer na» das ditas o escri-

vão do 2! ollicio d'esta climarca,

sr. Antonio dos Santos Sobreira.

Qua 8. Ex.“ não tenha de lá

Voltar para o anno, à o 'que sinco—

ramvntc estimamos.

Fica assim rectirirada a noticia

insidiosa, que no orgão apparecm.

participando, sob uma fria irooie,

que S. Ex! partira ra Lislm ;

:: torininamos por aclarar, soi)

palavra d'honra, que se nã.» chaº

mamos amigo a S. Ex.“ & para

que se não diga'que tão de trem)

quimnos' parodiar' o supracitado

orgão.

. .

VERSOS E PROSAS

____,____.,-

Poema de GH:/tar.
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Quando o' 501, uma vez, pela 6011th

se (imponham em vividos ::d'rgrosu,

.parou a contemplar teus olhos ir-gi-sis,

. : chora—QM button percgrml

 



=D OVARENSE

nhecimento de todos, mandei

passar este, que afinado será

nos logares publicos do costume.

  

   

   
    

  

 

    

 

  

 

las 10 horas da manhã, e a por-

ta'do Tribunal Judicial d'esta

comarca se hão de arrematar e

entregar a quem maior lanço

odorecer os seguintes mobilia-

nos. Cinco cadeiras de palhinha.

Dois bahus. Duas mezas, sendo

uma de pau caixão, e a outra

de pinho. Um lavatorio de ferro

com uma bacia de barro ordi-

nario. Um cSpelho pequeno. Seis

caixas sendo uma de pau de

fôra e as restantes de pinho,

nos autos deaxecução fiscal que

a Fazenda Nacional move con—

tra Margarida Rodrigues Leito.

Roza Rodrigues de Jesus Leite

e maridos, d'esta villa como re-

esentantes do lallecido Manoell'

Umirigues Leite morador que

foi em S. Donado d'Ovar.

Ovar i de julho de 1888.

Quando soltaste a voz, a passamda,

; (rente os rouxlnoes, a harpa cotia

mandou suster— : brisa e na magnolia

: brisa se anlnhou a ouvir calada.

Secretaria da Camara Mu-

nicipal d'Ovar, 28 de Junho de

l888. E eu, Angelo Ferreira,

secretario interino, () liz escre—

ver e subscrevi.

Quando te viu, beijando a rubra rosa,

mais [lua a tua becos e mais vermelha,

enthnsiasmda perguntou a abelha:

*Deusl onde tia dor do que esta mais

brmosa?

.

P

   

     

   

  

Então puz-me a scismar

porque o sol adorava rcverente

o teu humido olhar.

13

Antonio Pereirada Cunha e Costa

CONCURSO

Perante a Camara Munici—

pal do Concelho d'Ovar, se acha

aberto concurso por espaço de

trinta dias a contar da segunda

publicação d'este no Diario do

Gave-1 no, para o provimento das

seguintes escolas:

O presidente,

  

 

8an s catliedral. ligeiramente,

d

do meu amor e achei—a fria & es,-um.

Deus te: para ella o teu olhar ardente.

 

   

    

  

  

   

  
  
   

  

  

   

   

   
  

   

   

 

  

 

Depois, se porventura,

quiz saber porque os passaros tambem l

te ouviam da espessum,

 

  

 

recalque! o pass-ido; a minha mãe

t

na crença me embalou matando assim,

o to no amor tne embalas, doce bem !

 

  

 

lnvestiguei, enhm,

porque a abelha tecem-to o elogio

dos labios ao cannim.

  
[

i
  

  

 

Veriliquoi a exactidão, ,

De ensmo elementar para o

sexo masculino da freguezia de

Vallega;

De ensino elementar para o

sexo masculino, instituída pelo

Padre Ferrer, na Rua dos La—

vradores, d'esta Villa;

De ensino elementar para o

sexo feminino da freguezia de

São Vicente de Pereira;

Cada uma com o ordenado

de lBl'âOOO rs. annuaes, in-

cluindo n'esta importancia as

gratificações legacs.

Desci ao coração. Tão doentio

& pallida, o animei em vão, em vão.

, O juiz de direito,

Jorn d'uma ferida e sangue em no.

    

 

Pereira do Valle. “
“esteino—ai de mimi—o coração!...

-Oª.3—    

 

#” ª, " Escrivão de Fazenda do

3"º' Concelho.

#

José d'Uliveira Vinagre, a—,

gradece penhoradissimoa todas

as pessoas benementas que tão

promptamente prestaram o seu

auxilio para a extincção rapida

e. completa do logo que ha dias

se ateou no seu armazem da

rua do Picoto ,

Ovar, 12 de Julho de l888.

  

   

Manoel Neves Ribeiro.

  

  

    

Venda de pro-

priedades ,.,

Vende-se um armazem na

[lua Direito dos Campos.

Uma loira de terra na Ma-

riulia.

Um juncal em Loureiro.

Um pinhal” sito em Enxe—

mil.

Quem pretender, falle com

o filho de Marianna do Arroio,

na Rua das Figueiras, (“var.

EDITAL

Antonio Pereira da Cunha e

Costa, Bacharel Formadoem

Medicina pela Universidade

de Coimbra e Presidente da

Camara Municipal d'Uvar:

Camara Municipal d'Ovar

28 de junho de 1888.

O presidente,

 

  
  

Ui

Antonio Pereira da Cunha e Costa

DUAS CASAS

Quem quizer comprar duas

moradas de casas, umas altas e

outras baixas, na Rua de São

Bartholomeu, lalle com a sr.“

Rosado Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

SERANDA

Vende-se uma nova, feita

de madeira de Castanha, que

serve para serandartoda e qual-

quer qualidade de cereaes.

Dirigir a José Fernandes de

Souza Villa,—Rua da Motta—-

OVAR.

1036 d'Olivoira Vinagre.

   

   

   

 

  

 

& ANNUNCIO

Arrematação

(3! publicação)

 

 

  

 

No dia lã do corrente. pe-

las lll horas da manhã e. in our-

ta do Tribunal Judicial d'esta

comarca se hão de arrematar e !

entregar a quem mais lanço of-

fcrecer os seguintes mobilianos.

Cinco caixas de pau de pinho

sendo duas grandes e tres pe-

quenas. Uma cadeira velha de

inho. Uma masseºra pequena.

iii-cs panellas de ferro peque-

nas. Uma galliuha pedrez. Seis

intainlios. Uma pedra d'amo-

ar. Um ensino com dez dentes

e tres castellos d'acbas,nos au-

tos d'execnção fiscal que a lºa-

zeuda Nacional move contra Lº—Toda a agulha dos pi-

Francisco da Silva Cavadas e nhacs municipaes, com excepção

mulher de Guilhovae, d'Ovar, da parte designada o monte.

por contribuições em divida. 2 º—As hcrvas da praiado

_ Caes.

Ovar " de ]UIDO de l888. 3 '...As hel—vas da praiado

Carregal.

[Lº—As hervas da bocca do

rio, a começar nas terras de

O juiz de dil-ºitº” Joaquim Ferreira da Silva ate

10 ao lim.
g. ll .

'Per "'ª dº Vª ' As condições para a sºbre-

tlEsCrivão de Fazenda do dieta arrematação estarão 8a-

Concelho-. tentes na secretaria d'csta a—

mara todos os dias a contar da

Manuel Neves Ribeiro. data do presente edital até ao

acima annuncimlo, onde pode-

rão ser examinados por quem

n'lsso se interessar.

E para que chegue ao co-

lã

 

   
Faço saber que, em virtude

da deliberação d'esta Caruara,

ha de ir a lanço com a maior

publicidade na sala das sessões

d'ella. pelas 10 horas da manhã,

do dia 15 do niez de Julho, e

se arrematará delini tivamente se

assim convier aos interesses do

municipio, () seguinte:

   

  

  

   

Verifiquei a exactidão,

   Faz uma bebida deliciosa ad—

dicionando-lhe apenas agia e as—

sncar; é um excedente subtiutode

limão e baratissinio porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra—

ctamento de indigestão, Nervoso,

liispopsia e dor de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja do

 

Ífrematação
2.' publicação

No dia li do corrente,.pe- -

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

chite, Astbma e Tuberculos pul-

mºnarcas.

corpo e cura radical das escroto-

las-

eolstra as sezões—Febros in-

termitentese biliosas.

indicados são altamente concentra.

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Ayer—t) melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

Ayer—Impede que o cabello se

lo grisalho a sua vitalidade e for-

mosura.

E PUBIFICANTE DE JEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam-

taes, e curar feridas.

paes pharmacies e dr igarias: pre-

ço 240 reis.

C.“, rua do Mousinho da Sil—

vcira,127, 1." Porto dão as

formulas aos srs.

que as requisitarcm.

  
   

  

 

    

  

   

  

   

  
  

  

Extracto composto de

alsaparrllha de Ayer——

ara puriiicar o sangue, limpar o

0 remedlo de Ayer

 

   

   Todos os remedios que ficam

   

    

   

    

 

  

    

  

   

  

 

os de maneira que sabem bara—

l'llulas eathurlleas lle

Vlgor dn cabello de "

ce

orne branco () restaura no cabel-

PERFEITO DESINFECTANTE
  

  
  

  

 

  

   

  
  

 

nem é excellente para tirar gordu-

'a ou nodoas de roupa, limpar me

Vende-se em todas as princi- A

Os agentes James Cassels &

 

  

  

  

  

   

   

  

    

  

Facultativos

Ninhos e Ovos

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras e 46 plain-has

coloridas, representando 86

variedades d'ovos

q

   
  

  

      

  ! vol. br. . . 18000 rele

    
  

Pelo correio franco de porte a

quem envrar & sua imp »rtau “ia em

estampilhas ou vales do correio.   

 

    

    

   

      

     

    

    

  

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editorii. Rua dos Caldeireiros, l8

e 20. Porto.

  

    
   

  

    

  

 

 

   

  

 

 

 

   
 

 

 

    

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 
  

  

  

  

   

 

  
'c.oa;maegç,

!

“itª—.oªssijigªinnn E'

linho Nutritivo de liame

Unico legalmente auctorisado pelo

evento. e pela junta de saude uhlico

de Portugal, documentos teca 'sados

pelo consul geral do llllpul'lo do Bra-

zil. É muito util na convaleswnçl de

todas as doenças; segmenta conside-

rsvelmente as forças aos mdmduos

debilitados. e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um caber d'eau

vinho.“ mente um bom bife. &“

se | na no pnncipoes pharmacies

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

. CONTRA : ..

     

ALDEBILIDADE

 

latinha Peitoral Fen-aguas

   
CONTRA? atªlªiª/%

NTC) 88 E: JAMES

Unico legalmente auctorindo pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

al, ensaiado e spprovado nos hospi-

es. Cada basco esta lcomranhado

ge um imprepso com os observarem

OS rincipses medicos de Lisboa,

recon .ecidu pelo. consoles do Brazil.

Mtos nas pnncapses pharmacies.

 

“' iNsrchçÃo

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo do

lebrar o sacrosanto

sacmrrcro na MISSA

POR UM SACERDOTE

“. e. ”. _.

Nova edição melhoradª

pprovada para o seminario do

Porto pelo ex.” e rev."

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO FURTO

. 500 rs.Preco

Pelo correio tranco de porto :

uem enviar a sua importancia em

estampilhas.

A' livraria—CRULCOUTINHO

—Editora. Rua dos Caldeireiros,
l'
8 e 20. Porto.

 

Casa Editora e de

Commissao

DE

GUlLLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint—André- des—Arts

Nf 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnilico album ornado com

numerosas chromolithographias

] volume em 43“, encaderna—

do (4 fr. 50) Soo reis (fortes).

 

HISTORIA

D'INGLllTERRil

- GUIZOT

E recolhida por sua lilha Ma-

dame dc Witt

TRADL'GÇÃO aº:

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e [horto serão

distribuidos os iasriculos quin-

zenalmente, mediante e paga—

mento no acto da entrega do

100 reis por cada fascículo.

Nas demais terras do reino,

acresce a carla fascículo o por-

te do correio, custando por

isso ilo rele.

Toda a corresmnde'ncia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & (L', Praca d'Alo—

mid,. lºl—PORN;  



 

O OVABENSE

GBANBEBMXA ti

A COMPÃNHIA FABRIL SINGEB

Acaba de fazer uma grande baixe de preços

nas silas tão populares e acreditadas

MAGHINAS PARA posse

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem tido

Além das & labrlcas que já possuia, estabeleceu ultl-

mamente uma grande fabrica em lillbowie e que

todas reunidas fabricam para elma de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Façam o novo catalogo que se 'ha publicado

muco AGENTE ENI oria

JOÃO SUGENA

OVAR
 

  

EPHEEUS"
A 'PBESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

lllllNHElllll CUM BRINDE DESEUNIU

Lançadeira

Chamamos & attenção para a nossa machina de

Oscillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

As machinas SINGER são as que tem obtido os primeiros

premios em todas as exposições.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO .. 79

-—-— AVEIRO --—

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OHIGINAES

 

"listradas com 41 gravura:

E o retrato do auctor

! Vol. prlmorosameuto

Impresso em excel-

lente papel

600 REIS

 

Livraria Minerva de Guilherme

Clave! de M-iraes & (L'—52, Rua

do B'ijsrdiinw—ãã—POIITU.

  

  

  

    

   

      

      

  

    

    

    

    

  

 

RELOJOARIA

Gil-IAN'I'IDA

i5, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Far-raia

Partiripa a todos os .

seus amigos e freguezes, ,

que acaba de abrir na ,

Rua da Graça, perto do “

& Chafariz, () seu novo es- '

mbvlecimi-nto, «mile tem

relogios ii'algibeira, de

prata e oiro, de mezn e ,,

sala, que vendep ir pre- ,

ços medicos, sendo o

-— » minimo preço dos de ”

prata 4851") rels; ;

o que compõe tinta a

' qualidade de relogios e

' - caixas demnzira, alian-

çaudo todo o seu trabalho

 

Guias are a expedição de

mrrespnucencia oliicml, ven-

;ínr—u aqui.

      

  

  

      

  

    

   

    

    

   

      

      

 

      

 

TYPOGRAPHIJA

..m...

_ pVARENSE

RUA DA FONTE __ Nº 243

0Y .E. B

N'esla typographia faz-se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typograpliica

pelos preços de Coimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, Cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » : . . . . 200 »

Cartão ordinaria, 300 reis o cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis () cento. .

Papel ordinaria, a 100 reis o cento.

Facturas, mappas, memoranduns, par—

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programmes,

thIIZlES, e rlillerentes trabalhos concernen-

tes à mesma. arte.

Fazem-sc com promptid ão quaesquer im-

pressos que nos sejam encommendados pa—

ra fora.

Para os srs. assignantes faz—se o aha—

timenm de 10 por º/(, em todos as suas en-

conimendas. —

HISTORIA

DA

Rlll'OIUCIO P(lll'l'líllllEZI DE 1820

lllustradn com magnln-

eos retratos

Dos patriotas mais "ilustres

d'aquclla opmha

E dos homens mais notavcis

do seculo XVIII

GRANDE EDICAO PATRIOTICA

Valiusns Brindes a cada a =

Signame, umsistindo em & magni—

ficos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes.

Us Brindesdistribuidosa ea-

da assigimnte vender-se-hãn avul-

sos por 508030 reis.

A obra publica-scans fascículos,

sendo um por mez.

Cadu fascículo, grande formato,

com M paginas rusta apenas 2.30

reis sem mais di'spezu alguma.

No imperioilo Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra (: illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a 40.

Esta curtir-ação (IO retratos, ra-

ríssima, vende-se hoje, quando ap

parece, por 12 e 15 libras.

A obra Complete, que compre-

henrle & Volumes grande.-s não ti-

cnrá ao assignnnte por mais de

105000 rei—; fortes.

Está aberta :: assignntura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lepes & C.'— Eui-

tores.

Rua do Almada, 123-——l'nrto.

[tchelieiii—se propostas para ('A-|"-

respomlcntes em todo o paize no

estrangeiro.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPHOVADO Poti

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

& com um appendice, contenda

toda alegislação relativa ao mes-

 

NlllllS DE EXPElllBÃ

um codigo, publicada até hoje,

ereformas dos empregados ci-

vis, a Reorgauisação du Tribu—

nal de Contas, oBILL d'indem—

nidade, que altera algumas dis—

posnções do mesmo codigo, 3

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos sil—

ministrativos

E Um COPIUSO REPERTÓRIO

ALPHABETICO

Quarta edição

Preço—brochado ...... 300 reis

Encadernado... 1:00 reis

Pelo correio france de porte a—

quem enviar a sua importancia rm

estampilhas.

A” livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros. ”'

e 20— Porto.

._.—.

NOVO METIIODO PRATICO“

PARA APRENDER

A ler, escrever e (aliar

A LINGUA FllANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Aunfor do Melhado pratiu;

da lingua. ínglozn , que tem il.-mm

acccitação geral

Este novoMethodo de t'rau- r.,

lera grande sizperioridn'h- ae.-: tl-

vros precedentes destinado“. au m-

smo pratzeo da lingua t'inmtuza

Substitua vantajosamcntu o nae—

tliodo Olieizdnrfl'.

] vol. Iru-och... Siro rel.

Encadernado .. lo reli!

Livraria Portuense de L'lpt'ã

& C.“, successores de tiluvel &

(L'—Editores, 419, Rua IIi) Alm:-

«la, 123, PORTO. -

...—....

Estão á venda n'es-

ta Redacção.

.

 


